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Dedicatórias


			Para Clausira, 


			que me chamava de “o homem que lia”.


			Para Felipe, 


			que sempre achou a ideia do Palácio Azul adequadíssima.


			Para Sirlene, 


			a melhor assistente que um jovem escritor pode ter.


			Para Juliano, 


			que aguentou minhas imensas mensagens.


			Para Elizangela, 


			a melhor professora e madrinha que alguém pode ter.


			E para o Grande Felipão, 


			com quem as conversas sobre A Existência foram sempre inenarráveis.


			Para Estér. 


			Para que Los cure seus Demônios.


		




		

			O Palácio Azul e os Relatos 
de Antes de Los


			No Princípio, os deuses viviam em paz no grande Palácio Azul de Dalla, cujas dimensões não podiam ser medidas, nem os domínios mensurados. Abaixo do Palácio, havia o domínio das Águas, cujas dimensões eram tão colossais quanto às do Palácio Azul. Durante Incontáveis Eras, a coexistência era perfeita; e durante Incontáveis Eras, os deuses cobiçaram as Águas.


			Em muitas oportunidades, Dalla baixava seu olhar e contemplava sua própria imagem refletida naquele Reino, mas nunca ousou descer de suas Moradas, pois ela mesma era movida também pela vontade dos irmãos que tampouco ousavam olhar para além de seus Domínios. Ocorrera, no entanto, que Motugan, por vontade própria, desceu às Águas, e tomando a palavra, disse:


			— Bela És tu, Água, que por tua graça e leveza encantas, e impõe respeito a mim e a meus irmãos. Se grande é o nosso domínio, grande também é nossa vontade de pertencer aos seus. Permita, então, que vivamos contigo e partilhemos de tua majestade.


			Mas as Águas não se comoveram com as palavras de Motugan que, com veemência, lhe dizia coisas boas e agradáveis. Muito se passou enquanto chorava, persistindo em seu desejo, e as Águas nunca se comoviam; mas, até que por demais insistir, elas viram a benevolência em seu coração e permitiram que lhe prestasse atenção à sua voz. Tomando a palavra nesses termos, as Águas falaram:


			— Não enxerguei malícia alguma em teu coração, ó Motugan; mas não penses que estás sobre um domínio pequeno, pois minha imponência perante teu Palácio é similar. Cedo-lhe o espaço para partilhares da minha presença com a condição de não interferires sobre meu poder; pois tu estarás em meus Domínios, mas não fará parte Dele. 


			A essas palavras houve assentimento, e por longos ciclos, Motugan trabalhou sobre as Águas e fez surgir do fundo de seus Domínios a Aridez. Nela, Motugan trabalhou por muitas eras e fez surgir os montes e colinas, as fendas e os rochedos, aos quais atribuiu forma e beleza para sua criação. Mas ela ficou ainda vazia e sem nenhuma vida, pois mão alguma havia trabalhado para colori-la. Então Motugan a cobriu com troncos, folhas, toda espécie de planta com frutos, arbustos e toda espécie de erva. Colocou-as nos sopés das montanhas, no alto das colinas, nos campos e em todo lugar banhado pelas Águas, e lá elas ficaram durante todo o seu repouso. Após sua labuta, Motugan contemplou sua criação e descansou por longas e longas eras, sem que esta sofresse transformação alguma, pois o Tempo ainda não existia.


			Tal é o relato sobre a criação do Outro Mundo, de quando Motugan desceu às Águas e delas fez surgir a Terra.


			Ora, durante o Descanso, Dalla enfim desceu do alto de suas Moradas e foi se encontrar com seu irmão. O Dono da Rocha se fizera grande e descansava escorado nas montanhas do Norte das terras quando Dalla se aproximou e disse:


			— Tua obra é digna de deslumbre, meu irmão, e é meu desejo estar contigo. Mas nossos irmãos carregam hesitações em seus íntimos e estão pasmos, pois nunca viram nada além de nosso Palácio e nem mesmo as Águas são capazes de olhar.


			Motugan respondeu:


			— Irmã, minha criação não é motivo para espanto ou confusão, mas para aconchego e descanso. Permita que desçam, pois se as Águas compartilharam comigo sua companhia, eu também desejo compartilhar, em minha nova Morada, a de vocês.


			Naquele momento, Dalla partiu de volta aos seus aposentos e lá acalentou seus irmãos com bons gestos e palavras de quietude. Os deuses, porém, indagavam sobre o poderio de Motugan e de sua estadia num domínio novo e desconhecido. Muitos, movidos pelo medo, não puderam ouvir Dalla. Oddhos foi um deles, pois sempre esteve acostumado com sua estadia nas moradas de Dalla, sem nunca precisar olhar para outros domínios ou refletir fora de seus devaneios. Ora, Oddhos era também um bom espírito, mas em seu íntimo carregava pesados fardos que não o permitiram dar ouvidos à sua irmã; mesmo com desdouro em falar, seus irmãos podiam sentir o que sentia, pois todos estavam ligados a ele. Em meio a estas conexões, Veteria sentiu a maior parte do medo de Oddhos e, por diversas vezes, pensou em segui-lo. Mas Veteria era boa, e em seu coração não havia espaço para malícias. Por mais que sentisse medo por seu irmão, não sucumbiu à confusão de emoções que Oddhos sentia em seu íntimo. Longe disso, refletiu acerca das palavras de aconchego de Dalla, deixando-se levar por elas. Após muito se passar, Veteria desceu para junto de Motugan, e com ela, desceram Lenaí, Deleth, Madharia, Naathan e Deaggam; desses Madharia foi a que sentiu mais encanto pelas Águas.


			Oddhos, por outro lado, permaneceu no Palácio Azul e nenhuma das palavras de sua irmã pôde convencê-lo. Dalla não desistiu facilmente e ficou com ele, enquanto muitas coisas se passavam. Oddhos, no entanto, era um deus forte e, a partir daquele momento, passou a agir por vontade própria, sem sucumbir à influência de ninguém senão a dele mesmo. Ferida por íntima tristeza, Dalla não mais pôde permanecer na presença do irmão e, dentre os que permaneceram no Palácio, poucos se juntaram a Oddhos.


			Muito se passou depois da descida dos deuses, e novos desejos surgiam no coração do Senhor da Terra sem que nenhum dos irmãos tivesse conhecimento. Acontecia, porém, que Dalla, por vezes, voltava para seu Palácio e nele não enxergava mais a mesma Luz que antes habitava, pois Oddhos ainda residia nas Antigas Moradas e, com ele, aqueles que se viram obrigados a fazer-lhe companhia, ofuscando o brilho do Palácio. Dalla nunca se aproximava de seu irmão, mas podia sentir o Medo Inicial consumi-lo sem que ninguém mais o sentisse. Ora, havia aqueles tantos que não se achavam preparados para se juntar aos irmãos no Outro Reino, e por isso não desceram com Veteria; estes também Oddhos consumia com seu Medo.


			O que ocorreu foi que Oddhos declarou guerra aos outros Deuses e impôs ordem de retornarem aos céus. Sem se atrever a sair de suas moradas, Oddhos gritou do alto do Palácio, de onde todos puderam ouvir sua voz. Seu eco chegou até o Reino das Águas e abalou as montanhas de Motugan, exclamando nestes termos:


			— Ouvi minha voz, irmãos. Escutai minhas palavras: não convém que desçamos a um reino inferior ao nosso e que deixemos nossos imensos domínios. Não convém que vivamos longe da grandeza de nossas moradas para viver em tão grotescas terras. Voltem, pois, aos domínios que vos pertencem.


			Mas eles não quiseram retornar pela vontade de Oddhos que, possuído pela avareza de seu medo, não estava mais ligado com seus irmãos. Ao invés disso, permaneceram nas terras, sem dar ouvidos às palavras do irmão. Oddhos se recolheu, e muito mais coisas se passaram até que ele se revoltasse novamente.


			Tal é o relato de como a avareza de Oddhos o dominou.


			Naquela época, as Águas encontraram graça nos olhos de Madharia. Esta passava seus dias apreciando a beleza de suas ondas; andava por suas margens e espalhava seus versos em lira encantando toda a costa do Reino Ungido. As Águas se alegraram com suas homenagens, e numa dessas andanças, elas tomaram a palavra e disseram:


			— Encontrei Graça em ti, criança, pois enxergo em seus olhos o que há muito enxerguei no coração de Motugan. Não deixei, no entanto, que teu irmão fizesse parte de meus domínios, mas estou disposta a dividi-los contigo.


			— Como podes dizer tal coisa? – Madharia respondeu. – Tu tens um domínio tão vasto quanto nossos olhos alcançam. Como pode um Ser, seja nas Terras ou no Palácio, ser digno de fazeres parte de ti?


			E ao espanto de Madharia, as Águas falaram novamente:


			— Ninguém, nem no Palácio e nem nas Terras, é mais digno que tu. Não tenhais medo em me receber, pois meu poder fluirá em ti, e tu fluirás nele.


			Madharia então tomou parte das Águas para si e fez dela seu poder. E no lugar de cantar para elas, Madharia levou seu poder para os irmãos, em densas nuvens brancas de orvalho. Sempre que a Luz do Palácio brilhava com mais força, as nuvens de Madharia enchiam as folhas das árvores com seu orvalho e enfeitavam os cumes das montanhas de Motugan. E sempre que a Luz cessava de brilhar, as nuvens voltavam para as Águas. Ora, naquela época, as folhas e os frutos não precisavam de nada, a não ser a vontade de Motugan para se manterem, pois o Tempo ainda não existia e os frutos não possuíam sementes, pois nunca precisariam morrer para renascer. A chuva ainda não caíra sobre o solo e Madharia ainda pensava em novas formas para dar ao seu poder. 


			Tal é o relato da partilha das Águas com Madharia.


			Muitas eras se passaram novamente, e Motugan já trabalhava em seu projeto secreto havia muito. Boa parte do Novo Mundo já estava pronta, mas este já era maior e mais belo que o Outro Mundo. Ocorreu, porém, que quando terminava de moldá-la, houve imensa escuridão sobre a Terra e as Águas se levantaram, alcançando as montanhas de Motugan; os ventos sopraram e arrancaram do solo as árvores verdes, e o orvalho de Madharia encobriu as florestas até que nada mais pudesse ser visto. Do alto dos céus se ouviu a voz de Oddhos e de seus irmãos que clamavam por socorro. O Deus encontrava-se armado com Lança e Elmo de Fogo, forjados com a luz do Palácio, e de longe urrava com estrondosa voz em desafio aos outros Deuses. Estes não puderam ver sua imagem, mas puderam dar ouvidos a sua palavra:


			— Eis que um forte clamor se instala em meu coração – gritou Oddhos. – Acusem que são furiosas as vozes que me cercam, mas, em suas palavras, acho conforto e verdade. Vede, pois, e escutai minhas vozes, porque minha insistência para que voltem não é em vão, e o que faço é para o bem de vocês. Este é meu último chamado: voltem e iremos viver em paz.


			Os Deuses escutaram com tremor as palavras de Oddhos que, apavorado pela ideia de descer, permanecia nas Antigas Moradas sugando toda sua Luz. Dalla foi a primeira a levantar a voz contra o irmão, mas suas palavras de nada valeram para Oddhos, que a ignorou, como fizera da primeira vez. Madharia foi a segunda. Erguendo-se do grande estrondo causado pela voz da Avareza, a Deusa reconduziu suas nuvens de volta para as Águas, e essas se acalmaram. Subindo para o Palácio, Madharia estava pronta para mostrar a Oddhos seu poder, imaginando ser capaz de dobrar o coração do irmão. E lá chegando, a Deusa mostrou ao irmão o poder das Águas e formou enormes nuvens em toda extensão daquele domínio. Mas Oddhos, enojado, foi tomado por um sentimento de repulsa e feriu Madharia com sua lança, fazendo-a cair no chão dos Céus. Madharia não pôde mais controlar as águas no céu, e a primeira tempestade banhou toda a extensão do Outro Mundo.


			Naquele instante, todos os Deuses da terra e do céu sentiram a dor de Madharia; todos, exceto Oddhos que, fugindo de medo pelas extensões do Palácio, tentou expor aos seus irmãos, nas Moradas, o quão mal fariam se de lá descessem. As Águas, porém, sentiram mais que todos pela sua pupila. Sem poder reagir, todo o Reino Ungido se revoltou e lançou suas ondas sobre as Montanhas e lavou toda a Terra. Naquela época, os rios se encheram e se alargaram, os córregos correram com mais força e nas montanhas, as águas se endureceram e se tornaram alvas e sem vida – tal qual era seu sentimento naquele instante.


			Naathan, o mais forte dos Deuses, subiu, por fim, às Antigas Moradas. Ao ir ao encontro da irmã, Naathan sentiu sua alma se despedaçar. No coração de Madharia, nada havia além de uma imensa desolação, mas no olhar de seu irmão, uma fúria colossal se instalou e Naathan pôs-se a procurar Oddhos, por todo o Palácio Azul. O Medo havia se refugiado nos domínios meridionais do céu, e para lá, Naathan marchou. Oddhos usava seu elmo e lança de fogos forjados da luz dos céus, e Naathan empunhava um enorme machado forjado pelas Águas no fundo de seus domínios. Após muito procurar, Naathan se encontrou com Oddhos e falou:


			— És tu o dono de toda a Avareza, pois pelo teu medo não destes ouvidos à Dalla, no início. És insensato e não vê o que faz. Tu dizes prezar pelas Antigas Moradas, mas em contradição, rouba sua luz para forjar armas contra os seus. Arrependa-te, caso contrário, pagará muito caro pelas atrocidades que cometeu.


			Mas Oddhos não cedeu a uma só palavra de Naathan. Pelo contrário, com a mesma fúria com que gritara aos Deuses, investiu contra o irmão. A batalha no céu foi ouvida em toda a extensão do Mundo, e por muito, os Deuses se enfrentaram. Naathan carregava em suas mãos o Machado, tão poderoso quanto a lança de Oddhos. Depois de muito aguentar chegou o momento em que ele não pôde mais medir forças com o irmão. O Medo foi despido de seu Elmo e desarmado da Lança de Fogo. Mas Oddhos não se rendeu facilmente e investia contra o irmão o máximo que suas forças lhe permitiam. Assim o fez até que Naathan, num ataque de fúria, o jogou do alto dos céus. Lançado nu para fora dos Domínios, o Deus Avarento desabou por sobre as terras ocidentais do Novo Mundo. Lá, desabou com tamanha intensidade que destroçou as terras em vários fragmentos. Ao sair do meio da devastação, as Águas expulsaram-no para fora de si, e o fez habitar entre as terras áridas do Noroeste, pois não o perdoara pelo que fizera a Madharia. Enojado e com medo do novo, Oddhos desejou voltar à sua antiga morada, mas nunca conseguiu. Condenado a permanecer naquele mundo, Oddhos se enfureceu e seu poder pôs-se a crescer cada vez mais.
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